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A prova foi composta de 2 questões: 

1) Contextualize e discuta criticamente, a afirmação abaixo do historiador do 
direito Marcelo Ricardo Fonseca (6 pontos). 

2) Discuta as contribuições metodológicas de António Manuel Hespanha e de 
Reinhart Koselleck para a História do Direito (4 pontos). 

 

Critérios de correção das avaliações: 

 

1) Responder à questão requer primeiramente analisar a citação de Ricardo 
Marcelo Fonseca e abordar o contexto mencionado na citação. Segundo o 
autor, “uma cultura jurídica tipicamente brasileira” teria somente nascido a 
partir do ano 1827. Estamos aqui no contexto de Brasil independente, mas que 
ainda aplicava legislações portuguesa e que carecia de elites letradas. Ainda 
tem, nessa citação, uma comparação da situação brasileira com as colônias 
espanholas. Discutir, significa então, com base nessa informação, discutir prós 
e contras dessa afirmação. Isso podia ser feito argumentando com base nas 
diferenças entre o direito português da metrópole e o direito colonial brasileiro, 
mas sobretudo com base do texto de Garriga & Slemian, que faz parte das 
leituras sugeridas no edital da monitoria. 
 

2) Explicar os métodos propostos por Hespanha e Koselleck para história do 
direito: o que é um conceito segundo Koselleck e como a História dos 
Conceitos pode ser usada na História do Direito; em que consiste a História 
Crítica do Direito de Hespanha. Discutir, conforme requerido na questão, as 
contribuições dos dois autores para História do Direito. Não era suficiente 
simplesmente enumerar diferentes características do pensamento dos dois 
autores. Discutir pode significar aqui apontar contribuições específicas, ou 
lacunas, das propostas dos autores, e/ou contrastar as contribuições dos dois, 
ou, ainda, comparar com outras propostas metodológicas da disciplina. 
 

Além do conteúdo, foi levado em conta a coerência da resposta e foi exigida uma 
capacidade de escrever português corretamente.  

 


